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CUIDADO
COM E L L E S !...

Na» luctas de idéias, de 
partidos,, de classes ou pes
soas, todo o cuidado é pouco 
para não se incorrer em 
erros, injustiças e juizos fal
sos.

Ora nas luctas e guerras 
• outra bs jesuítas mais que 
*m qualquer outra deve este 
cuidado ser maior, por ser 
mais geral esta lucta, maior 
a diversidade* de pessoas e 
matérias de accusação, que 
toem competência para deci
dir sobre as multiplices ac- 
cusações de que são al
vos.

T jn em o», por exemplo, 
um Paul Bert, que muitos 
consideram como uma au- 
ctoridade contra os jesuítas 
p, como juiz imparcial enij 
apreciai-os, em ju lgar da sua 
moral. Pois é um homem 
que não tem auctoridade 
absolutamente aenhuma em; 
ju lgar ou dar parecer sobrei 
esta matéria.

Quem quizer ver a aucto j  
ridade que elle merece, podej 
consultar as Obras P^ierm- \ 
cas de Mgr. Freppel. t. 2 o. ;oir 
a Carta do R. P. ( ’lair a i 
Paul Bert; o as Novas Car | 
Ias-a Paul Bert (Paris, Le- I 
coífre, I 88O1.

Citemos so dois factos. 
Propõe o jesuita P. Gury, na 
sua. Moral, o caso de T ityro  
pastor do ovelhas, condem- 
nado no tribunal a multa e 
dam nos pelos estragos causa
dos pelo rebanho num cara-i 
po vizinho, o qual se com
pensou sobre os bens deste- \

Andou mal, diz o P. f f  ury: 
injuste egiL..àd resfüutio- 
n&m tenetnr.

F1 o que è que Paul Bert 
vue dizer em plena Camara, 
para que cila expulssasse os 
jesuítas do ensino? o con 
trario do que o Padre diz.

Este diz que T ityro  não 
pode compensar-se e que 
está obrigado á re s titu içã o  : 
e Paul Bert vae dizer que 
elle diz que pode : 11 repond 
( P .  G u ry )  a fflrm a tiv a m en l 
sem hesitar i . •

«E ’ assim mesmo ! accrea- 
ceuta o tratante, entre os ri
sos dos lorpas ouvintes; bas
ta julgar-se iniqua uma se- 
tença» para alguern se poder 
compensar (R iso  na esquer
da).

Querem uma prova mais 
frisante da tal lealdade de 
Paul Bert !

Citemos ainda outro facto. 
O mesmo T ityro deixa-se 
dormir; e entretanto o seu 
rebanho vae fazer estragos 
no campo vizinho. E ’ culpa
do ? Sim responde o mora
lista.

Mas outra vez, durante u 
noite, soltaram-lhe o jumen
to; e o animal andou a pa*- j 
tar no campo do vizinho. I 
T ityro, neste caso, nâo è\ 
responsável. reaponde o p. j 
Gury.

E que fez Paul Bert- ? Ci-1 
tou o prim eiro  caso de T ity 

ro e adaptou a resposta do 
segundo caso.

Deturpou pois completa
mente o P. Gury.

E sabem o que aquelle 
homem, que antes, em ple-j 
na Camara, desafiára u quel 
consultassem e verificassem! 
as sua» citações, sabem, digo* 
o que elle respondeu a Mgr 
Freppel, que em carta publi
ca lhe atirou a’ cara tama
nha deslealdade e desvergo
nha de deturpar os textos ?

♦ Cal u m ni ador, falsificador 
impostor são palavras mui
to em voga na bocca dos 
thaumaturgosísic)... Não sa 
beis sr. Bispo que Paul Bert 
é um homem de sciencia.... 
que a minirna suspeita sobre 
a sua veracidade lhe inflige 
a mais dolorosa injuria, que 
a mentira é para elle o que 
a prevaricação é para o juiz 
ou a covardia para o solda 
do.»

Mas emfira mentiu, ealuin ' 
uioii, deturpou ou não o sen
tido de Jury ? Sim, mentiu e 
deturpou os textos, como se 
póde verificar comparando 
affirmações com affirmações.

E venham nos falar na 
auctoridade de Paul Bert e 
e no que valem os seus de 
safios ou rentos a que o des 
mintam !

..................

Para os mortaes é Maio mêz de encanto. 
Por estar consagrado á Mãe Celeste:
Da terra Agora o mais pequeno canto 
De mais risonha pompa se reveste.

A bonina do. prado sabe agora 
Sair vestida de matiz mais fino ;
P r ’a celebrar Maria a ave canora 
Redobra em suas volta* doce trino.

0  peecador, da Virgem sob o abrigo, 
Despreza amor terreno e ao céu aspira ; 
Invoca, o nauta seu favor no p’rigo ;
Seu nome exalta cio poeta a lyra.

Neste mêz, dentie todo* o mais bello. 
Quando refulge do universo o brilho, 
Tenha cada edade o só desvelo 
De á Mãe de Deus mo&trar amor de filh o !

Se toda a gala tiveâso eu das flores,
Do plunioso fau tor a musica arte,
Corno prenda d’affecto, esses primores,
(V  terna Mãe, ir ia  consagrar-te.
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M/E, M A R IA !
D* todo o mundo 

levanta para o céu 
ção vibrante, cheia de fé e cie a- 
mor.

Desde a creança que é como 
um sorriso da humanidade,até ao 
ancião venerável, todos abrem o 
cora ç ã o  e os labios para dirigir á  
excelsn Mae, um grandioso hym-1 
no de louvor. j

Si em todas as epochas do an 
no o devoção n Maria é fervonte i 
entre os christftos, no mêz d e ! 
Maio ella se torna mais extensa e | 
sobretudo mais intensa.

lhe disse : Vôdes minha mãe, es- 
! se» milhões de mundos quo rolam 

. I b o  e q v i ç o  ?- Re/in edies,
I Vêdes esses exeicitos de Anjos 
I que me adoram, essas legiões de 
santos ? Reinai sobre esses reis e 

1 pi incipos do meu império. Dizei 
cliristao sei uma palavra fazei um gesto e 
uma sauda 1 os infernos tremerão. Eu so i 

Deus. Pois bem. senhora, Rcinae 
sobre mim.

Toda essa gloria, todo esse 
poder, que a Maria pertence, el
la o utiliza em beneficio 
manidade.

Jamais
constituída no cimo do Calvario 
a Mãe universal, a Mãe de todos.

A bondade inexgotavel do seu 
amor materno, tendo á disposi
ção uma tal omnipotencia, dor 
rama sobre o mundo a abundan-

entrelaça, numa communhão 
ineífavel, o prodigip da Virgin 
(l ide. que ó a perCejç.àn sobre
natural da innoceucia, ao pro
dígio d i maternidade, a expres
são natural e mais proeminente 
de todos os amores legítimos so
bre a terra... Oh cheia de Graça, 
de cujas mãos se derramam as 
scintillações das misericórdias 
divinas, de cujos pés se levan
tam todas as dores consoladas... 
Estrella do Mar, Pomba da Al- 

da hu- liança, Flêr do Campo, Rosa 
• Mystica, Mulher bem dita, oh

Correspondendo aos desejos cia de todas as graças.
instantes da Egroja, os fieis mui 
tiplicam os seus cânticos piedo
sos, multiplicam as affirmações
sinceras de suas almas,prosterna- i de sua Mfte celeste recebe das 
das aos pés da Rainha do eéo. l mãos dadivosas da Imperatriz cia 

Ha um não sei que de maior c j Gloria as bênçãos que enriquecem 
mais vivo e de mais extraordinn- as luzes que dirigem, os bálsa

mos que consolam, 
ças que alentam,

as rsperan-rio em sua piedade.
Eis porque no quadro devocio- 

nal do anno eeclesiastico, o rnez qne curam e regeneram, 
de Maria tem um relevo notável A historia das almae chrístãa 
que o destaca, que o distingue: è inexplicável sem Maria, 
entre os seus irmãos. ! E depois de todas estas refle

E esta acendrada devoção que j xões que ha de mais legitimo e 
enche a alma dos grandes e dos, de mais bello de qu^ o grito de

se esquece-Me que foi | cheia de Graça, quem pudera 
debuxar as linhas de tua for
mosura, se . és o symbolo de 
toda a belleza creada, a obra 
prima da belleza na terra, o 
explandor da belleza humana, 
a belleza que se não repete nem 
reproduz, a belleza da Virgem— 
Mãe do Verbo encarnado, belleza 
unien, Victoriosa Belleza !

Os anjo6, dispostos em coros, 
distribuídos em jerarchias, são 
as creaturas mais pulchras ge
rado» pela fecundidade divina. 
Cada um desses seres representa 
uma belleza especial. Pois bem, 

os .remedios Maria, toda a belleza angélica

Quando n alma humana, fa
minta de Deus. de bens, de gra
ças, se atira supplicantc aos pés

pobres,dos eruditos e dos ignoran
tes como esplende nas cathedraes 
majestosas e nas humildes liermi- 
das, tem as mais seguras bases 
na fé.

Na economia christa, em que 
nos achamos, Maria é justa
mente considerada como a gu- 
ardian do céu e a thesoureira das 
graças que rehabilitam e que 
salvam. |

t.odo3 os corações 
Ave,ave Maria ?

(Da «Tribuna Religostv 
cife).

do Re-

Victoriosa  B e l leza
Estrella do Mar, bússola ra

diosa, estrella sem eclypses a 
0  seu 'poder é tão vasto e tão | refulgir constante entre as trevas 

extenso na ordem sobrenatural1 do espaço e os encapellamentos 
como o poder de Deus. | dos mares... Pomba da Alliança,

Maria é uma omnipotencia ajo-l esvoaçando sobre a terra, sem 
elhada. Tudo alcança de Deus pe- \ roçar pela poeira das misérias 
las suas poderosas supplicas, pe- humanas as penas alvinitentes 
la sua altíssima faculdade de im-|de uma incomparável pureza... 
petração. Flôr do campo. Àçucena dos

Depois de sua gloriosa ressur- valles. caçoila em que a exua- 
reiçfto,Christo disse: todo o po-1 laçfto dos perfumes se evola 
der me foi dado no céiçe na ter-, entre as espiraes do incenso nam 
r«. turibulo balanceado .por mãos

Estas mesmas palavras pode- angélica* .. Rosa Mystica em que 
rão ser repetidas por Maria naise desenha o coraça) da mais 
plenitude de sua gloria. (amorosa e... da. mais sacrificada

finthronizando-a no maior fa r  das MAes... Mulher abençoada jeordia, todo o teu ser par* 
tigio da c*U*t# Jtru*além; Ja*u*‘ tntrâ toda* aa mulkera*. qu *'»ua  glorificação!

é aupplantadj por tua bellezca; 
o nem outro rentido póde ter 
a invocação de tuas ladainhas: 
Rainha dos Anjos, roga por 
nós!

0  céu c o tom pio de Deus 
trino, morada augusta, resplan
decente, em tudo adequada á 
raajestada divina, em tudo pro
porcionada á sua gloria. E não 
foi em teu corpo quo se inear- 
nou Deus Filho ?

Não foi de tua carne que sc 
| formou a carne divina de Jesus? 
Não foi de teu sangue que raa- 
nou o sangue divino de Christo ?

0  céu infinito se contraiu 
tanto, no mysterio da Encarna
ção. que coube nas estreitezas 
de tuas entranhas, oh Mãe de 
Deus!

Com que carinho a omnipo 
tencia divina preparou o seu 
sacra rio no corpo de Maria, 
com toda a integridade e pro
porção. e portanto com toda a 
belleza que uma creatura possa 
comportar ! Com que fecundidade 
Deus formou teu coração para 
todas as virtudes, tua alma para 
todas as elevações, tuas mãos 
paru todos os dons ]e miseri-

a

Como não ha-de ser a mais 
bella das mulheres quem foi »  
inàe do mais bello dos homens!

Oh Belleza unica, belleza so
brehumana, belleza que resume 
toda a formosura da terra e ttdfl 
a Grandeza do céu !

Victoriosa belleza a tua : Tota 
pulchra es. M a r ia !

Sbrvo d e  M a r ia

(Da revista ‘Estrella doM aru)

A Grande Missfto
DO

M E Z  DO S A G R A D O  C O R A Ç Ã O
Jesus é a verdadeira luz que 

alumia a todo o homem que 
vem a eate mundo; elle é o 
caminho, a verdade, a vida : 
elle é o divino Promulgador 
deste mandamento novo, que nos 
eleva a Deus e nos fraterniza 
em Deus. A salvação e a paz 
das sociedades, a salvação e a. 
paz de toda a alma residem pois 
unicamente 110 conhecimento e 
no amor de Jesus, na obediencia 
aos seus preceitos, na Imitação 
de suas virtudes.

Realizar isto em si, procurar 
sua realização em torno de si, 
eis 0 dever supremo e ao mesmo 
tempo 0 bem mais veidadeiro. 
Ora, este dever, Jesus-Christo é 
tão bom, que jamais cessa de 
nol-o facilitar por urna multi
plicação de soccorro e de graças 
continuamente renovadas, segun
do as diversas necessidades das 
gerações que succedem. E afim 
de nos com mo ver effieazmente 
por um meio que responda ãa 
condições e ãs aspirações de 
nossa épocha, elle chegou até a 
nos mostrar, sob uma forma 
sensível, »eu proprio Coração, 
este Coração ferido, que 0 homem 
magoa ainda cada vez que se 
afasta de Deus, este Coração que 
arde entretanto inextinguivel- 
mente, em desejos de perdoar ao 
Immem e restituir-lhe 0 Paraiso !

Para este Coração, cuja dór é 
infinita como o- amor, Nosso 
Senhor nos pede a nós nos últi
mos tempos, uma devoção espe
cial, como um meio de nos 
aplainar 0 caminho, que conduz 
â verdade e á rida. Com eftéito, 
neste Coração Divino, os pecea- 
dores encontrarão uma miseri
córdia infinita, os tibios um fer
ver salutar, os justos uma alta 
santidade, cada um todas as 
graças necessárias ao seu estado ; 
este Coração dará a paz As 
nações ; desviará os castigos 
merecidos pelos crimes dos povos. 
Foi Jesus mesmo que o promet 
teu !

A devoção ao Sagrado Cora 
ção é pois de hoje em diante, 
soberanamente importante para 
aé sociedades como para os in
divíduos. Mas 11 a verdade ella 
nâo consiste em recitar algumas 
orações a este Coração Divino. 
Por essencia, é uma devoção 
viva e vivificante, que começa 
no amor de compaixão, aperfei
çoa-se no amor de imitação, 
completa-se no amor de repa
ração e de apostolado. Dar u 
comprehensão desta devoção e 
deste modo fazel-a penetrar na 
vida individual e social, não 
pode ser obra de um dia. nem 
de pequenos exercícios esparsos 
e espaçados. D ah i vem .a  alta 
importância que se liga á pra 
ctica e á propagação cio Mes d-o 
Sagrado Coração tomado como 
um conjuncto harmonioso de 
considerações, de supplicas e de 
obras, que, methodieamente der
ramam a luz sobre esta devoção, 
insinuam na nas almas, fazem- 
na traduzir se em ac tos pela 
reparação e pelo apostolado. 
Isto explica como a Igreja tanto 
sc preoccupa hoje com este santo 
Exercício e como por meio de 
liberalidades espirituaes, inteira
mente insólitas, ella procura 
attnühir todos 0»  fieis indistincta

-
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mente a praticai o e propagai o.
Eis porque L^ão X II I  e Pio N  
orientaram para o Mez doSagrado 
Coraçlo  as sua® esperanças:
Pio X  quer que elle se torne na 
Igraja uma santa Missão, que. 
renovada universalmente todos 
os annos, restaure tudo em Jesus 
Christo. (1)

Ora, uma Missão é um exer
cido  cuidadosamente preparado, 
realizado com um zelo ardente 
e activo p ira  o qual o povo 
inteiro é convidado, quer afim 
de voltar n Deus pela conversão, 
tornado então mais facil, quer 
afim de unir-se mais estreitamen
te com Elle. pela santificação. 
Será necessário affirmar que tal 
é o do Sagrado Coraçüo? 
Como já  o dissemos, entre os 
fcxercicioa de devoção ao Coração 
Divino, este é o mais compre- 
hensivel; quando concebida e 
explicada do modo a c in iv  ex
posto, esta dévoção por ?i mesma 
conduz as alma* aos 1’ rvores 
da conversão e d l  santificação. 
Com eftéito, ella encc. r i tudo o 
que é necessário pira a salva
ção do indivíduo, cli f tmilia, da 
sociedtde. Fazendo reviver ao 
olhar lânguido de nossa fé, o 
dogma deste amor, onde teve 
principio tudo o que Deus 
dignou-se fazer por nós na Re- 
dempçào esta devoção despeita 
poderosa monte as nlraas e è inn 
ravilhosafnente própria para ins
pirai * contricção e a confiança, 
provocar resoluções iórtes e ge 
nerosas, attrahir irresistivelmen
te á Eucharistia que é a fonte 
da. vida. Assim pois um mez bem 
consagrado ao Coração de Jesus 
terá o mesmo exíto que uma 
Missão, e alem disso uma effioa- 
cia © uma singular fecundidade 
em virtude de bênçãos muitos 
especiaes de Nosso Senhor, que 
depositou na devoção ao seu Sa
grado Coração um poder irres- 
síativel de conquistar as alma 
mais empedernidas.

E r para ©bte fim que o Mez do 
Sagrado Coração deve conver
gir desde o principio ; por meio 
de meditações, onde se desen 
volvem á luz do Divino Cora
ção, as verdades mais fortes para 
retirar do mal e dar o heroismo 
do bem, por meio de piedosas ia 
dusferias que, compenetradas da 
chimraa do amorDivinô, tornam 
attrahents o exercieio mesmo do 
Mea estimulando ao mesmo tem
po a perfeição cliristã; ©mfim, 
por meio de orações e praticas do 
(tulto, qu®', inspiradas pelos dese
jo* de amor do Sagra io Coração 
solicitam imperiosamente as al
mas e obtêm d’elle almws.

A utilidade de uma Missão des
te genero augmenta-se maravi
lhosamente, devido á sua annual 
e universal renovação, Esta uni
versalidade que se acha nos votos 
do Saato Padre, «afim de que pelo 
Mez dc Sagrado Coração tudo 
possa ser restaurado em Jesus- 
Christo» não é simplesmente uma 
universalidade material e de lo- 
gar, mas sobretudo moral, que 
abrange todas as classes, todos os 
grupos d© pessoas pertencendo á 
Igrejo, por qualquer titulo. O 
Mezi do Sagrado Coração não 
deve ter o caracter solemne de 
uma Missfto sóment® nas igrejas, 
por meio de sólidas prégações. 
desenvolvendo todos os meio9 
quo facilitam a salvação, sob a 
acção vivificante da3 adorações 
públicas e das communhões ge 
ra^s reparadoras »■ graças á gran
de iolemnidade e importância re
ligiosa dadas ii Indulgências To- 
t4es quoties do ultimo domingo... 
pofóm deve ser também celebra
do com o enthusiasmo © a effica- 
cia de uma verdadeira Missão, em 
todas as familias, nas escolas, nas 
officina-., nos hospitaes, nas com- 
munidades, nos Seminários, etc. 
Nas familias a Missão do Sagra
do Coração durante o mez que 
lhe é consagrado, será feita pela 
Mãe ; cila deve despertar de tal 
modo o interesse dos seus, que, 
polo progresso de cada um no 
cumprimento dos devores re li
giosos, que lhe são proprios, a 
familia se torne mais feliz ; nas 
escolas, esta fissão deve ser le- 
vada de forma a doixar um cunho 
nas almas e fortes impulsos chris 
tâos; nas Communidadcs. deve 
elevai' as almas a uma mais 
alta sautidade e ao mesmo tem
po desenvolver as ardentes ge
nerosidade do apostolado; nosl 
Seminários, deve sei' o triumpho 
da doutrina mais clara e lumino-! 
«> üuida á **e®tic* mai* ur« ■

e arrebatadora ; nos logures, on- A  \ O Z  l>E  H A I t lA  
de habitam o trabalho <a OBÒfiri*, O jornaltsta. anticatolico Vidal 
mento. esta Missão trará os mais j y  pianas. redactor dc diario Es-

a justiça será erros. declaração
d a d e  eterna. N e s t e s  logares, bem i publicada, no «Boletim Ecclesias- ? ___ -I i ** r í • i »»como nas igrejas, n primeira pre- 
occupaçfio será pelos homens. E' 
necessário sobretudo attrahir os 
homens, tomal-os áparte e pov 
meio de Exercícios Espirituaes 
particulares, preparal-os cuidado
samente á recepção dos Sacra
mentos e... talvez ao cumprimen
to. até então negligenciado, do 
dever Paschoal; é preciso ngrn- 
pal-os, organizal-os solidamente, 
afim de lhes assegurar a p e rs e 
verança e tornal-os verdadeiros 
apostolos, no meio de spus com
panheiros. (2)

(Co n ti n vi a)

(1) Este desejo, já diversas ve
zes scclamado nos Congressos 
Eucharisticos. recebeu, uma nova 
e brilhante afflrmaçâo na assem- 
blóa garal de encerramento do 
Congresso Internacional d* Mon
treal. Esta assembléa haveria 
sido exclusivamente reservada 
para discursos de alta importân
cia. Porém, S. Em. o Cardeal L e 
gado declarou que uma excepção 
devia ser feita em favor do Voto 
relativo ao Mez do Sagrado Co
ração. O Voto foi então prop©sto 
e approvado no meio de accla- 
rnações enthusiastas e prolonga
das, como jamais se ouviram 
para um outro Voto.

(2) Pequenos opusculos, indi
cando a maneira de celebrar bem 
o Mets do Sagrado Coração nos 
diversos meios, são distribuídos 
gratuitamente pela La Granie 
Missione dei Mese dei Sacro 
Cuore» Nápoles (Itália).

 ^  - —
Fundoirse no Chile a liga 

da Comunhão diária pela 
qual o h  associados compro
metem-se a commungar todos 
os dias em quanto não lido 
impeça uma causa, razoavel; 
rezam cada dia a oração de 
Pio X para propagar a conur

tico de Madrid» constata qu® fo
ram a educação de seus primei
ros annos e a devoção a Nossa 
Ssnhora as causas de sua convev 
são.

Eu. diz elle ouvi a voz de 
Maria Virgem que me chamava 
cheia de profunda magoa e vi 
em seus olhos pérolas de lagri nas 
Corri para longe e anhelando o 
ideenso do nescio aplauso o as 
fanfarras do elogio vão, internei- 
me no campo da impiedade onde 
nada houve para mim que fosae 
respeitável, combati com odio o 
Exercito e a Egreja, columnas 
seculares do edifício 9ocial, até 
cahir mnlt.rito e vdrgonhosamen- 
te derrotado no sórdida hediondez 
d© masmorra carceraria uma vez. 
duas, muiias vezes...

«L a  no calabouço enfermo e só 
veiu buscar-me a Virgem, minha 
Virgem O’ minha Mãe 1!! E foi 
ella quem tirou-me do* olhos com 
zelo maternal a venda da incre
dulidade, que os cobria, cega- 
dora. Rezei pela primeira vez de
pois de muitos annos, prostrado 
no chão, occulto num recanto do 
calabouço, cotnó envergonhado 
d® mim mesmo*.

Mais um grande triumpho de 
Maria sobre a impiedade © até so
bre a quinta potência do mundo 
que é jornalismo.

fl matilha
no Paraná

0 caso d© Ourityba é um doe 
de suppuraçào nojenta © hedion
da qu© revoltam e fazem enjoar 
m^smo a quem tem só um poucò 
de sanso moral.

Era si o caso pouco tem de 
©stranho ; é uma dessas miséria? 
e fraquezas humanas, que se

superior do Grande Oriente do 
Brasil.

A eommissâo organizadora do 
referido congresso compõe-se 
dos seguintes maçor.s : professor 
Dario Velleso, dr. José Niepce 
da Silva, dr. Pamphilo de Às- 
siimpçHo. Euclydes Bandeira, dr.

abertamente a lei do Senhor, 
no meio de tanto indifferentismo 
religioso que se derramou n® 
coração de muitissimos christãos 
de nossos tempos, nós, especial- 
jnente nós, que queremos ser 
fieis á lei de Jesus Christo, de
vemos eontinuamente rogar á

Cláudio dos Santos, Adhemar | Divina Clemencia e dizer ao SS. 
Lustosa Munhoz, dr. Hugo Si mas.j Coração de Jesus: parce, Domme, 
José Gonçalves Lobo, capitão \ parce jvjpulo tno : perdoa, Senhor, 
de corveta.Cyro Camara Cardoso | perdoa ao povo que desviou do 
de Menezes. Godofredo L e a l  caminho da vossa lei santíssima 
Falqueirás, Vietor Grein. Luiz e da vossa doutrina celestial. E 
Gonzaga e Mario de Almeida frueto da vossa oração será o
Goulart.

Evidentemente foi alli que se 
i forjou a arruaça.

0  anarchísta polaco, antes do 
a ex-religiosa, sair do convento, 
escreveu-lhe uma carta, pondo- 
lhe como condição de casar cora 
ella, o deixar-se raptar de noite, 
saltando do convento para um 
autòmovel trazendo vestidos os 
seus hábitos de religiosa e qu®

I disso fazia absolutamente quea- 
! tão. Foi entfto que a. ex-religiosa 
j quebrou os seus compromisso* 
j com o anarchista, e começou a 
| cair em si do mal que fizera ® 
1 de que hoje eãtâ muito arrepen- 
j dida.

E' infame o procedimento do 
polaco ; mas nâo o é menos o 
procedimento do* jorna«s brasi
leiros, que s© puzeram ao lado 
delle e o proclamaram «homem 
digno de consideraçõoB sociaes.»

Mas emílm as calumnias, ag- 
gressões e injurias estão affecta* 
«aos tribunaes e á justiça, e os 
culpados já teem medo e recuam. 
Oxalá que não fiquern só em 
medo.

gozo perfeito da alma. a paz do 
coração, a paz de vossas famí
lias, da sociedade -inteira nesti 
vida e na vida do Além.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo. P. Su

perior, foram marcadas as re
uniões da communhão reparado- 
r a : Das sub-zeiadoras no dia 
17 ás 10 1/2 horas da manhan : 
dos decuriões no dia 18 ás G 
horas da tarde ; dos menino» e 
meninas no dia 22 ás 5 horas 
da tarde.

A communhão reparadora terá 
lugar no dia 24 às 7 1/2 horas 
da manhan no lugar do costume.

A vice-secretaria 
I s a i .t i n a  X a v i i r

CIRCULO CATHOLICO 
Por ordem do nosso director, 

está marcada a reunião do Cir
culo Catholico. para segunda 
feira 18 do corrente, ás 5 horas 
da tarde.

A secretaria

í ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
DA CARIDADE

nhãp (liaria  e tratam  especi*; veem em todos os tempos. Foi 

altüôatô de a nc os doontogI " ma P0» " ’ m,,lher lraca’ 
recebam  os sacram entos. N o 
d ;a do ingresso recebem  a

/■»* • T * w ‘ ! Aviso ás Senhoras Dam-s dai D P O D I f c l  P e l l 0 I O S a 'Caridade queo Revmo. D iiector
v ^  j mnreou a reunião quinzenal para

terça feira 19 do corrente ás 5 
Qualquer cousa que pedio.es j tarde no lugar do costume, 

em meu nome, receberei»! J ^ secretaria

a patente dc agregação r* se 
lhes impõe a insígnia, que 
consiste numa medalha e cor
dão.

A L iga  vai tendo grande 
aceitação entre os catholicos 
chilenos.

PROFANAÇÃO
Cora esta ©pigraphe o nosso 

vigário, Monsenhor Alves de 
Miranda, trouxenos as seguintes 
linhas:

No dia 27 do corrente falleceu 
nesta cidade D. Virgolina Costa, 
estimada e activa ex-empregadn 
do hot.cl Engert.

Est i senhora catholica, na ves- 
pera de sua morto, no perfeito uso 
da sua razão, confessou-se, rece
beu o Santo Viatico, a extrema

* qiif» foi arrast.adn por nm patife
anarchísta, curandeiro, pintor, 
q  : - aproveitou a occasião de 
exercer a sua arte num conven
to para ver, ®»crever e combinar 
com essa mulher uma fugida, 
por livre vontade de ambos e 
sem eoacçào alguma

Ma® o que revolta sobretudo 
e dá importância ao caso é a 
exploração torpe do caso e o 
espectáculo nauseabundo, que 
presenciou a bella capital do 
Paraná.

Um caso sobre que devia 
guardar-se silencio, foi tramado 
para sair a publico, dar escan- 
dnlo, excitar paixões, atiçar a 
matilha anticlericai; nconaciento, 
fazer arruaças, desabafar odios 
e dar pretexto a sceuas eanni- 
baiesea», de grande desdoiro 
para uma cidade civilizada.

E viram-se então oradoies de 
praça a açularem a populaça 
com os palavrões de costume e 
odios postiços o infundados, or
ganizarem arruaças, armaremv. j a u w  i « h í w , ' - A u v iu a  g a n iZ c ir e n i a r i im ^ a a ,  uam cti-vi», 

aricção e .as indulgências plena- t| e pedra, o s moleques de grava
ta c fiirigirem-se contra ^QC,,' erias.

Nestas condições devia ser se
pultada cathòlicamente, confor
me mãnd.a a Egreja Catholica A- 
postolica Romana, unica verda
deira Egreja de Jesus Christo. O 
contrario, porém, aconteceu, por
que o sr. Const«antino Ferreira 
professor publico primário e v i
rado protestante, que se encar
regou do enterro, como parente 
de D. Vigolina, entendeu enter
ra 1-a no comiterio de sua seita, 
sem respeitar as creanças oatho- 
licas dessa senhora,

Os dois filhos menores da D. 
Vígoli-na, educados por cila na 
religião catholica, nada poderam 
fazer, porque o sr. professor v i
rado protestante, mostrou se ina
balável na sua resolução desepul- 
tar como protestante uma senho-

ca*as
iuoffensivas e institutos de pie
dade, vociferando, gritando e 
ameaçando de vingança quem 
não tinha nada com o caso.

O que sobretudo enoja é ver 
o jornalismo, o chamado sacer 
docio da imprensa, convertido 
em instrumento de ruins paixões, 
tranimissor de calumnias e fa l
sidades revoltante*, e a cooperar 
aem vergonha para uma explo- 
r.içao infame.

Por fim de contas tudo re
duziu a uma trama dos antros 
maçonicos de combinação com 
uns elementos anarchistns ex- 
trangeiros, contra a Religião e 
institutos catholicos.

Dias antes annunciars-se a 
seguinte reunião :

A 13 do corrente, reune-seLu j •- v w i i /  vj v / v  i i  V/U i i/ i  i ç-u uv> íjv ;
ra catholica, que findou sua vida j na cidfide de Paranaguá, o 2.* I 
na paz e na graça do Deus. ' Congresso das Lojas Maçonicas jgraça

Estas simples narração desse 
estranho caso sirva de protesto 
contra a. profanação de um corpo 
santificado pelos sacramsnto* íns 
tiruidos por Jesus Christo para 
dar «i sua graça a todos os seus 
filhos, principalmente no momeu 
to tremendo da morte.

Do O «Friburguense»

do Estado do Paraná, o qual 
será presidido pelo grão mestre 
da Maçonaria brasileira, sonador 
Lauro Sodré.

0  acto da convocação foi 
expedido pelo dr. Libero Badaró 
Nogueira Braga, delegado do 
grão mestre, naquclle Estado, 
com fcuctorizâçèo d® auctoridad®

em
Palavras que consolam e ani

mam ! E nó» precisamos de tan
tas graças, para a salvação da® 
nossas almas. Peçamol-as, mas 
com assiduidade, com fervor, e 
Deus nol as ha de conceder, para 
cumprir sua promessa ! Quidqmd 
petieritis 1

A causa de tanta incredulidade, 
de tantas aberrações, d« tantos 
vicios que ceifam as aluias. é a 
falta da oração.

E ’ o S .  Padre Pio X  que nol- 
o confirma. Existindo tão admi
rável correspondência entre a 
justiça, a honestidade, a santi
dade da. vida, e a oração, uma 
não póde subsistir sem outra : 
pelo qu.e, é plenamente conforme 
á verdade a sentença de S. João 
Chrysostorao : E u 1 penso qne a 
todos suja manifesta a impossi
bilidade de viver virtuosa mente 
sem o auxilio  da oração. E S. 
Agostinho diz com muita sabe
doria : Aprendeu a viver correc- 
fo mente, quem aprendeu a orar 
reota mente ! E estes documentos 
foram comprovadas pelo exem
plo de Christo. que se refugiava 
na solidão do deserto, sobie o 
cimo das montanha®, para le
vantar-se ao Pae na oração!

A natureza fraca e proclive 
ao mal, si não for auxiliada 
pela divina graça, é incapaz de 
ficar firme no caminho da ver
dade e da virtude: é preciso 
que a força noa venha do alto, 
e portanto não se póde dispensar 
a oração, a união, isto é, de 
nosso entendimento e de nosso 
coração com Deus que é doador 
de toda graça. Ascendit depre- 
catio et descendit Dei miseratio : 
diz S. \ g 03tinh0.

Jesus nos convida, por bocca 
do Apostolo S. Paulo, a não 
desistir da oração. Opportet se.m- 
perZ orú re ! S i nr- inter missione 
ora te ! «E  quantas occasiões de 
levantar nossa alma a Deus. diz
0 S. Padre Pio X. não nos otfe- 
recem, todos 03 dias, o desejo 
da própria santificação, o desejo 
da santificação alheia! As nn- 
gustias intimas, a violência e a 
pertinaeia das tentaÇ?õe9, a po-

1 breza da virtude, o afronxamen- 
j to das boas obras, a avidez do 
| coração, as faltas e negligenci.as
freqüentíssimas, e afinal o medo 
dos juizos divinos, são tudo mo
tivos que nos movem a pedir a 
Deus o carinho da sua* divinas 
graç«as. E Dâo só por

LAD AIN H AS DE MAIO 
Realisam-se nos dias 18, 19 e 

20, as ladaiDhas dc Maio.
Nos di«as 18 e 19, ás 7 1/2 da 

manhã : no dia 20 ás 8 horas.
MISSAS 

Domingo, ás 7 e ás 10 hoiT4&. 
Quinta feira,às7 c ás 10 horas.

jGREJA DE S. BENEDICTO 
Domingo 24 do corrente, ha

verá miss.a âs 7 1/2 da manhã, 
em eommemoração do quarto 
anniversario da transladação da 
imagem do gloriozo S. Benedicto 
para a sua igreja própria.

Subscripção entre os devotos 
do Gloriozo S. Beoedieto, para a 
construcção da sala dos milagres. 

Quantia publicada 36^500 
Joaquim Elias Ribeiro 101000 
Um devoto 2$000

N O B R E  E S A N T A  C R U S A D A
Uma nova missão na China 

Nenhum dos nossos leito
res por certo ignora a rapi- 
da e completa transformação 
por que está passando o 
mais vasto e antigo dos ím 
perios, que existia sobre a 
terra o que hoje se encon
tra sobre o regi men repu
blicano,—  u China,

Aquelle fntelligentissimo e 
laborioso povo que tantos m i
lhares de annos tão aferrado 
ae mostrou á sua civilisação, 
aos seus costumes c ás suas 
crenças religiosas, perpassa 
actualmente uma época de 
vertiginosa evolução politi- 
ca, social e religiosa. Raiou 
portanto para a China uma 
aurora, que, sc diffnndé jor- 
roK das mais sorridentes es
peranças, vem tamborn cin- 
gida por uma caliginosa nu
vem que ameaça submergil-a 
®m deusas trevas. Engolfar- 
se num mar de luz ou se
pultar -i*e na mais funesta 
escuridão: eis dois futuros

_  _____ . nossosI possiveis À hora presen-
males devemos rezar, mas tam- j te é pois hora de anciedad©, 
hem por muitos e grande male» j porque, se grandes são’ as 
qU0 affligeüi a sociedadi ohris-; esperiluçaB nâo sà0 menores

dèn'c r im PT e  A 06 "  fet°  T  me8m' ’
| meio de tanta malvadez © incre-1 campo religioso, de quo em 
1 rínlidarl® .1® xlma*. qu* vinlam ^rand® Dart® *stá d®Dend®n



te o futuro daquelle iiumenso cendo 
povo. deira

0  paganismo irá desaban- antes 
do á medida que os ollios 
perspicazes dos habitantes da 
“ Celeste Republica’.’ forem 
descobrindo a banalidade su
persticiosa da idolatria: mas... 
que edifício veremos surgir 
sobre as ruinas desse vas
tíssimo monumento tradicio
nal em que se concentravam 
as crenças e costumes de 
quasi 400 milhõe» de pes
soas ?...

Surgirá triumphante e 
bemfazejo o catholicismo a- 
colhendo por toda a parte 
em seu seio vivificante esse 
immenso povo, que o Crea- 
dor prendou com tõo excel- 
lente® qualidades e nobres 
sentimentos ? Eifc a esperan
ça ! Do minai-o-ha pelo con
trario com seus rios de di-, 
nheiro e seus milhares de 
mercenários a infecção pro
testante ? invadil-o-ha derru 
bando templo* e altares o 
nacionalismo, ou /naciona
lismo matéria 1 istmo, que em 
nossos dias tanto domina 
ua* camadas que se dizem 
intellectuaes e que tão de
ploráveis fructos e®tá pro
duzindo nas modernas gera
ções do Japão? Eis os pe
rigo* !

Acenado assim brevemen
te o importantíssimo e dif- 
íicit problema, que os factos 
que se vão desenrolando 
ante os nossos olhos na 
China espontaneamente no» 
propõem, pergunto : e como 
se poderá prevenir e evitar 
tão imminente e desastrosa 
ruinu de 400 milhões de al
mas tão dignas da nossa 
sympathia e da nossa <*ovn- 
miseração ? Quem ? . . .  Oh ! 
ninguém o póde duvidar... 
as missões catholica» e só 
ellas, . . . só um numeroso © 
activo batalhão d© corações 
generosos, consagrados por 
completo a Deus e á causa 
da sua Egreja poderá sal
var u China do horrível 
precipício que o inaterialis H ing” 
mo «  u impiedade lhe estão 
cavando ante o:s pés.

E’ certo que já muitos 
espíritos nobre» e valoivso6 
comprehendemm este sagra
do e salutar dever consa
grando com horoico sacriíi- 
cio toda a sua vida a tão 
difficii e gloriosa empreza 
Ma* . . .  ai ? quão deficiente 
não é ainda o seu numero 
á vista desse immenso cam
p o ! . .  . E quão despropor 
cionado nâo só «  multidão 
de almas a converter, mas 
ainda aos elementos pestife
ros e delccterios que por 
toda parte invadem e pro
curam envenenar a nova 
China í...

E ’ necessário portanto que 
nesta hora solemne todos os 
catholicos se unam, como 
que em santa cruzada e se
cundem os ardentes desejos 
do Santo Padre, que tanto 
se está interessando pela 
conversãe da China á ver 
d a de ira fé.

Eu bem sei que nem to
dos são chamados á vida 
missionária, e são pouco* os 
que a ella se podem intei* 
raraente con*agrar, muitos 
poróm poderão certamente 
concorrer para esta santa 
empreza com as esmolas 
sempre indispensáveis nas 
fundações de novas chris* 
taudades, todo* finalmente 
porltm com fervorosas ora*

e abraçando a verda* .Carvalho e Nini Machado, acom- 
fé venha  a ser quanto j  punhada» peío sr. T.uiz de Camar- 

não ió  de nome. m a s ig0
-Falleceram. neste mez a

nome. mas 
cm realidade “ Celeste” .

Se agora oã benevolos le i
tores desejam ver practica* 
mente realizado, o que até 
aqui lhes tenho exposto em 
geral, permittanrme que lhes 
apresente uma resumida no* 
ticia acerca da fundação es* 
peranças e difticuldadesduma 
nova missão confiada aos exi* 
lados Jesuítas portuguêses.

Sendo estes arremessados 
pelo furor sectário do go
verno massonico para longe 
não só da patria amada mas 
ainda das colonias portu* 
guÔ9as, espalharanvse provi
dencial mente por varias na
ções, onde pudessem dedi
ca r-se á causa de Deus e da 
Santa Egreja com o mesmo 
zelo e fervor que os anima- 
mava em Portugal e que 
tanto odio e soffrinientós 
lhe* acarretou da parte dos 
inimigos triumphantes da re* 
ligião. Os jesuita de Macau 
e Timor esses vieram conti
nuar seus trabalhos apostoli- 
cos na índia ingleza, onde 
acolhido» com o mais since
ro e cordial ” bem vindos” , 
não so' das auctoridade» ee* 
clesiasticas mas ainda das 
civis. E ’ que o sensato povo 
inglez mede as coisas pela 
recta r..zão e pela civilização 
do seculo XX. o não por 
um prisma de refinado secta
rismo, nem pelo absolutiamo 
cruel e despotico de Pom
ba !...

Vario» porem daquelles 
cx-missionários da C h i n a  
continuam a sentir em seu 
peito um irrisistivel amor ao' 
campo primitivo do» seu» 
trabalhos.

Foi por isso que responde
ram com alvoroço ao gra tir 
simo convite que lhes foi 
dirigido prla competente au
ctoridade eoelesiastica para 
que tomassem a sue conta 
como realmente tomaram em 
1913 a Missão de "Shiir

o do Saltense. Começou o jogo * 
| estalido desanimada a defesa do 
Ytú logo poude o Saltense vnsar 
um goal. l.o halftim©. iahindo o

Exma. Snra. D. Felicíssima Ro- í  Saltense vencedor do 2.° team
drigues de Oliveira, esposa do 
sr. José de Maurício de Oliveira 
o menino Antenor filho do sr. Jo
sé Ferraz da Almeida e o sr. .losé 
Leonel

— No dia deste deram-se dois 
desas-resque emocionaram a nos
sa população. Num delles foi vi- 
ctimada a nacional Anná Floren- 
tina que, inadevertidamente. pe
gou fsgo ás vestes com uma lam
parina de kerozene.

— No outro desastre, devido a 
desencarrilhamehto no tramway 
da companhia-Lucrerie pereceu 
o menor Manoel da Cruz.

Porto-Feliy— 13— 5— 914
Da correspondente

por 1 — 0.
Assim se terminou tão animada 

disputa dos dois clubs visiulios.
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1
çõe» implorar as benção* de 
Deu», para que tão nume
ro*^ » digno povo conhe*

Mez de Maria— Têm sido muito 
concorridas as rezas em louvorã 
N. Senhora.

— No dia 21 do corrente, rea
lizar-se-» no Jardim Publico, urna 
tombola em beneficio das festas 
sendo todos os números premia
dos.

— Por occasião do encerramen
to do mez de Maria, o Monse
nhor Paschoal Ferrari, fundador 
da associação das Filhas de 
Maria», pretende estar nesta cida
de para tomar parto nos festejos.

— No Theatro Municipal tem- 
se exhibido a troupe dramatica, 
pelos sr*. Iv® Lima e Armando 
Egos, levando a acena diversas 
comedia» e dramas com o agra
dos de todos.

—-O sr. 1 refeito Municipal tem 
mandado retirar as pedras de 
algumas ruas, que se achavnm 
mal calçadas, prejudicando as
sim o transito publico.

— A Snrta. Bidoca de Carvalho 
participou-nos o contracto do seu 
casamento com o sr. Octavia A. 
de Toledo, residente em Tietê.

— A 17 do corrente, data anni- 
versaria do Monsenhôr Ferrari, 
as «Filhas de Maria - pretendem 
fazer uma communhão por sua 
intenção.

— Fazem aunos também neste 
mez a 11 aSnta. Conceição Gon 
zaga, a 13 D. Gertrudes T. Fon
seca, a 15 h menina Juracy de 
Albuquerque.

— Os lares do» Srs. Lucidio 
Machado e Nathalio Pires foram 
alegrados com o nascimento d© 
seu* primogeeitos.

— Estiveram nesta cidade os 
Snrs. Lothirio E. Carvalho, O- 
ctavio A. Toledo e D. Henrique- 
ta T. da Fonseca; regres®ar<*m 
d® Piracicaba a» Snrta» Lolital

I rm ã  .íu lia iia
Teve lugar terça feira passada, 

na cape 11a da Santa Casa desta 
cidade, a missa de 7.° dia rezada 
em Buffragid da alma da Irmã 
Juliana.

Foi celebrante o revme. P. 
Cleto Manardi, S.

No centro da capella erguia- 
se uma bem feita oca.

Notamos na egreja grande nu
mero de seuhoras e cavalheiros, 
membros da Mesa Administrati
va e varias Irmãs da congrega
ção de S. José.

No fim da missa, após o Libera 
me, cantado pelo cõro da Santa 
Caaa, o celebrante procedeu á 
encommendaçâo lithurgicft.

Jo*é üurlniio
Quinta-feira ultima, 14do co r 

renterpassou-se o 22.° anniversa* 
rio da morte do insigne maestro 
y tua no sr. José Ma ria nó da Costa 
Lobo.

Vinte e dois annos fazem, por
tanto, que desppareceu dentre 
nós, baixando á solidão da cam
pa, aquelle em que se admirava 
um estupendo genio musical.

José Mariano m orreu‘ aos 33 
annos de edade. quando começa
va a demonstrar a grandeza do 
seu genio por aqu©!l as sublimes 
composições que ainda ha pou
cos dias tivemos oorasião de 
ouvir nas solemnidades da Se
mana Santa.

Não exitamos em affirmar que 
José Mariano morrendo dei

xou uma lacuna bem difficii de 
preencher.

Lamentavel c não existir sobre 
• sua campa uma lapide que 
sirva como testemunho de home
nagem ú memória desse grande 
e pranteado musico vtua no.

13 d e  H a lo
Passando-se no dia 13 do cor

rente mais um anno da eman
cipação dos escravos, o edifício 
Municipal, bem como as diversas 
repartições publica hastearam a 
bandeira nacional.

C o n t r a r t o »  d e  etisn m e a to
Contractou seu casamento o 

distincto jovem sr. Annibale 
Mantovani, com a senhorita Ju- 
lieta Italiani, filha do sr. Salva- 
vador Italiani, fazendeiro no 
bairro do Pinheirinho.

— O sr. Luiz Savioli, filho do 
sr. Fioravante Savioli, contrac
tou o seu casamento com a se
nhorita Bemvinda Vanini. filha 
do sr. .João R. Vanini.

Àos jovens nubentes anteci
pamos nossos parabéns.

Concerto
Chegará amanhã a esta cidade 

p°lo trem de 1 hora, a Corporação 
Municipal, do Salto, que, sol) a 
habil direcção do maestro Hen
rique Castellavi, executará em 
nosso jardim, das 5 1/2 ás 7 *'9. 
um concerto com optirao 
gramai a.

i !Z
pro-

A i i u i v c m r i o s
Passa-se hoje mais um anniver- 

sario nataiicio da gentil senhorita 
Maria Esçolastica de Lima, sobri
nha do sr. Antonio Augusto de 
Almeida, negociante aqui estabe- 
cido.

Nossos sinceros parabéns.

K ê « le  te lep lio m íc ii
Foi o seguinte o movimento 

do centro da Rêde Tolephonica 
Bragantina nesta cidade, de sab- 
bado da semana passada até 
hontem :
Telephoncmas expedidos 

» recebidos 
em transito 

Ligações entre assignantos

45
54
15 

2415

F o o l-B a ll
Com animada concurrencia de 

povo. deu-se domingo passado na 
visinha cidade do Salto o match 
entre o Ytú Foot-Ball Club e vér- 
sus Saltense Foot-Ball.

Em campo, forte foi a lueta 
dò Saltense com l.°team  do Ytú, 
atirando diversas bolas para furar 
o goal deste, as quaes eram com 
A maior calma © firmeza defendi 
das pelas mãos do goaTkeeper, 
sobre quem cabem os mais calo
rosos elogios. Terminado o jogo 
do l.otcitm que sahiu do gronnd 
por 0—0. entrou ás 3 1 4 da tarde 
•m match o 2.° tearn do Ytú. com

Fallec iin cn to*
Contando 87 anno6 de edade, 

victima de uma syncope car
díaca. falleceu domingo á tarde 
nesta cidade a exma. srn. d. Ma
ria Peres, extremeeida mãe da 
exma. sra. d. Maria Peres Fon
seca. virtuosa esposa do sr. co
ronel Joaquim M. Pachrco da 
Foiiseca.

V finada, que residia ha trint* 
e tantos annos nesta 
muito estimada.de todos qu 
la admiravam uniu senhora dis- 
tinctissirna pela sua bondade * 
actOB de virtudes das mais acri- 
soladas, razão pela qual a sua 
morte magua profundamente o 
coração de todos quantos a co
nheciam.

O sahimcntü funebre teve* lu
gar segunda-feira ás duas horas 
da tarde, sendo grande o acom
panhamento.

Sobro o carro funebre foram 
collocadas varias cordas com as 
seguintes dedicatórias:

' A ’ querida mãe— eternas sau
dades de Quinzinho, Mariqumhas 
é  filhos».

«Saudades de Evelina».
«Eternas sauiades de Jovino, 

Herminia e A lzira».
A ’ saudosa amiga Maria Pe- 

rez, como testemunho de sincera 
gratidão— Mayard e Nello».

-V vovózinha Maria Perez— 
seus extremosos netos, uma pro 
funda gratidão».

« A ’ amiga Maria Perez, como 
tributo de sincera amizade —  
Sinházinha».

A ’ saudosa Maria Perez, uma 
profunda saudade do Dr. Á lva ro ».

•Saudades de B. Silva e An- 
nitae.

Paz á sua alma.
— Por carta recebida de Man- 

tova (ltalia) sabemos ter falleci- 
do ali, a exma. sra. d. Maria 
Buglia, digníssima irmã do sr. 
Pedro Buglia.

— Após poucos dias de enfer
midade, falleceu no dia 12 do 
corrente, no bairro do Taquaral, 
neste município, a exma. sra. d. 
Maria Moreíli Bocehini, digna 
esposa do sr. FranoLeo Boc- 
chini.

A finada era ainda moça, con
tando apena9 26 annos de edade.

Deixa na orphaudad© quatro 
filhos, todos menores.

A ’s familias enluetadas envia
mos nosses sentido» pezarnes e 
pedimos a Deus qu© a» console 
nesse duro golpe.

CONGKE 8 SO
CATH O LICO

Esteve imponentissimo o 1.° 
Congresso da Confederação Ca
tholica de S. Paulo, realisado na 
capital Paulista, sob a presidên
cia do exmo. monsenhor Gover
nador do Bispado, dr. Francisco 
de Paula Rodrigues.

Nelle tomaram parte irman 
dades e confrarias catholicas 
das diversas parochias de S 
Paulo, sacerdotes e grande nu-, 
mero de pessoas gradas, operários 
e muita9 senhoras de todas aa 
classes sociaes.

Falaram com eloquencia e eru
dição o* oradores sagrados, raou- 
»enhor dr. Benedicto de Souza, 
conego Manfredo Leite, e o dr. 
Rufiro Tavares.

Abriu a sessão monsenhor dr. 
Benedicto de Souza, com um 
discurso expressivo expondo o 
fim de tão importante assemblea 
a qual foi iniciada com a bella 
formula —  Louvado 9©ja Noss« 
Senhor Jesus Christo.

E o povo respondeu: — Para 
sempre sejo louvado.

Em seguida tomou a palavra 
o conego Manfredo Leite, que 
com o vigor do seu talecto e a 
eloquencia de sua palavra, fez 
demoradas considerações sobre
0 papel saliente que occupa a 
imprensa na ordem moral, ver- 
berando os erros e desatinos que 
e*ta commette, o mal que faz a 
imprensa que s© extravia do 
cumprimento dos eeus deverei 
iociaes. apontando a todos, a 
protecção e preferencia á boa 
imprensa.

Terminado o discurso do co
nego Manfredo Leite, monsenhor 
Benedicto de Souzn declarou te r
minada a l.»  reunião publica, 

■•'idade era I ^or;,m p»tào erguidas saudações 
>s que nel-! H mons* líi,ula Rodrigues, dizendo 

qu© nesse s icerdote estava incar-
1 nado a auctoridade de Jesus 
I Chi isto. Pio X. e do sr. Arcebispo, 
i Terminou a reunião cam V iva» 
j a mons. Paula Rodrigues, com
ruidosos applauso*.

R K S F J E IT O  N A  K R K E J A
Indiscutivelmente o respeito 

na egreja é um dever que nos 
impõe não só os princípios reli
giosos, como também os rudi
mentares princípios de educação 
civica. Portanto as pessoas que 
faltam a esse dever mostram 
desconhecer todos esses princí
pios.

E' claramente notoria a falta 
ds respeito que se da na egreja 
do Bom Jesus nesses dias da ce
lebração do Mez Mariano.

Alguns mocinhos bonitos e ou
tras tantas moçojlas que possuem 
educação sufficiente para bem 
comprehender qual deve ser o 
respeito nos lugares sagrados, es
quecem-se desses deveres, e põem- 
se ali a conversar, a rir, a per
turbar a attenção dos que ali vão 
com o fim unico de louvar a 
Deus e sua Mãe Santíssima.

Infelizmente não é a primeira 
vez que empunhamos a nossa 
penna para verberar taes abusos, 
e por isso julgamos que d ora 
em diante não nos seja mais ne
cessário tocar nesse ponto.

Esperamos que se acabe com 
esses abusos : e que essas pessoas 
que vão á egreja assistir o Mez 
Mariano saberão comprehender 
que a casa de Deus não é o 
theatro S. Domingos, o jardim 
publico nem um salão de oiue- 
matographo, onde o seu com
portamento é menos incorrecto 
^ue na egreja.

SANTA CASA
DE AHSERTCiTKDIA 

Dcstadata em diante, racebem- 
s© visitas somente á» quinta» 
feiras e domingos de 1 áa 3 hora* 
da tarde.

Recebem-s© receita» diariatneu- 
t® d© 9 ás 11 horas da manhã.

DESASTRE 
O sr. Benedicto Leite, estafe

ta do Agencia do Correio desta 
cidade, foi causualmente. v icti
ma de uni desastre na estação 
de Itaicy.

Lm seu amigo estando a lidar 
a sua frente com yma espingar 
cia. ©stn disparou, indo u. cargM 
slojar-se-lhe no rosto, ofTenden- 
do-o gravemente.

|» sr. Benedicto acha-se reco 
Ihido a Santa Cisa ® sc acha em 
estaada erav®.
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EspeMalidade em Luvas para Cnsanaentos,Bailes,etc. 
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FKLLICA. PELI.E DE.SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAI- 

 ̂ XJ5S DE SEDA. ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES,ETC
< «o r í im^Bito do « lu to »  p a ra  «eu h oraa  e  eroauça

Rua. de S. Bento. 18 B— Telephone 1268—S,PAUL

Antoniode Sousa Martins

TIJOLOS E TELHAS
joào  P errar de A lm eida  Prado •o b r in h o  partecipa a saus 

fregueses e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos 
de tijolos e d# telhas na redacção da Federação, La rgo  da Matrif 
«ntrada da rua d» Quitai.da
Partecipa mais que venda os tijolos a 34 ,|ooo a as telhas a aoyooo posta 

na obra dentro da cidôde. Mstarial bom

Darthros no pescoço e faces I 
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D. ?.h.‘.>;í)i í  (JáJÍraa

Alftsi .• ; ‘•‘audo jofiVaade. 
poí- i .!c (..:«• arca;*. <1« dar-
t liro s  no j,ftsi’Oço e façss», uaai

diversos íuediaw- 
\r.natos ir: 'içad os  p a ra  ts*.l molas 

;e u-.o iodos de.effeilos nega 
iLvcj.

A co:i -clho de meu marido.
R?^o -Sobral Caói&oa, usei

0 prep arado  K lis  ir de Nogueira. 
•L) iJiarmaceutk-o Jo ão  da Silva 
Silveira, e eom tvo.i vidros fiquai 
radicalmente curada.

i ' c r  - i r  veidada, podam faect 
cU.sla o uso que convier.

Io de Pernambuco — Gra 
vuiã. 20 de Abril da 1913.

Maria lirandina Campas. 

(Fíiüua reconhecida)*

CASA
Vénde?8e uma casa a rua de 

Sta.%Rita, u. 131, bem construída, 
com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com a rua 
Sta.Cruz. para tratar na mesma*

AO PUBLICO
O abaixo assignado commuuica «o 

Publico desta, cidadã que dispondo de i 
elemento» pessoa es r. inateriaes d* 
primeira qualidade, está habilitado a 
executar todo» e quaesquer trabilho* 
coucernentes «  sua profiasfio, corno : 
iuatallaçfJôs de ogua a exgotto, an- 1 
soutamonto «le pias, banheira», lava- j 
torios, chuveiro», philtro», movimento | 
de agua fria e quento, o bem assim 
eoustrucçOe* • reconstrucçõe», calça. 1
inento* dt» pas*aio«, cocheira», etc.. etc, *

Garante perfeição e solidei.
Rua Santa Rita, l*/7

J 0 6 E -  R U G G I B R I

Casas á venda
Vendem-se 3 eaaas no» melhrre» 

podtos da cidade. Uma, na rua Di
reita sob u. *21 e outras duas no 
largo do Bom Jesus, sob ns. 1 e 1 a .

Quem pretender dirija-se ao pro- 
rietario á rua Direita n. 19.

Dr. L-ute Cuida de» Üunia» Êüvú

Luic Catfte cUm 9 u L «  ^ilra 
«dplom&do pela Faould&de d» 
Rio, dos hoapite í̂
uaeòioo de Santa Casa s da B«- 
si«fitf«nsia Portuguesa Â« F« 
latas. ats.. st*.

Aftsste qu# eta minha aiixiux 
«atprafo «om eptimo iseultads • 
Í*&bir de Noguairu, fewnanU do 
phtinsassutiso shúnioo Jeão £;< 
S ilva  S ilv a n u .

Nâ-o Lii-sito sia assomuiesdfü-o 
ass q ti a soffrsa, yortiae oc-astds 
r» mio preparado qiva »sbr«DiiLÍ* 
todo* vc eimilare», *õEi»Éitahií« 
«i»c «pa-^ialidad* pharmaeeetio* 
a que n scianaia oaedie* dsu •  sés 
b*n«pUeito.
^Pslobaa. 5 de Novembro 4* 1SÂ2 

Dr. L-mit Cat&u doe SmMat §&*<% 

(Tòftm .

vrendem te quatro casai, umanait» a rua do Commercio n. 1SS 
«  trezsita» a rua 4o Patrocínio. 17, 19 «e 21. Informaçõe*

nesta tvpographia.

T Y P Ô G B A P M  D A  " F E D E R A Ç Ã O '

Rua da  Q u i t a n d a  n. i
\ c 8la lypo.graphia (‘t e i â i i u s e  iodos os  Iraba- M 

I ;  ilios pcerediliis a e s !a  a r io ,  l a e s c o in o :  P rogfa in i i ih s
■ j Facliis*as#T a lo e s  jmra rec ibos ,  P u p l i n a r e a i l o ,  E s la lU tè s  

( l a r t a / e s .  E u v e lo fp p s ,  MemoraRiliins, (d ir íões  eomiiier- ^  
o |  n a  os  e  de v i s i t a  e le .  para o q u e  a c a t a  ife adquir ir  
) uma n o v a  niacli ina e g r a n d e  var ied ade  de t p  novo

im m m  & p h s to  i  i  m im  -
Q PERF^ÍCAO E MODÍCIDADE 
W DE PREÇOS

Y t u S. Paulo

O l T i c i i i t i  M e c h a n i c i i  8

—0'

-MW m3
w " ixecuta dei t trabnllioi de«tt ramo, tfte» eoin« fPortõe*. G n «ln  CoIul.

um. ^ uIiob pai* J8ui, Yentiladort*. Ch.ipfls par«|fogóes, Buxns puni carroçóts, Fog* 
reiros, O iix i»  »1« det- argi*. de forre fundido: Florões. Rozoti, Esquadro», Banco» para 
ar ‘ im. ©te. etc.

F U M D I Ü Â Ü ' ^  F E R R O  E  E F 0 I I 2

-  LUIZ G A Z Z Q L A
|

&
Í S j

FAZ i: CONCERTA MACHI KAS **o*o***e«»*eoejj'AZ E CONCERTA MACHINA 
PARA A LAVOURA ***wee*e©we*e* PARA A INDUSTRT.4

p i ^ m r T v D l o  3? ^ b r r ç o #  »2;:m o o m p k t k x c i a  

Largo do Oolleg io S.Luiz YTCJ Teiephone n. 59

. L IVR INH O  PRECIOSO

Acaba de sair na typographia da Federação 
o livrinho do P. Quadrupani:

NORMAS PARA TR AN Q Ü ILL1ZAR  AS ALMAS 
E’ uin livrinho clássico e do raolhor que 

ha no seu genero, para orientar e esclarecer 
as. almas, e tornar a piedade illustrada, suave e 
cheia de encanto» e o mesmo trato com os 
nossos similhautes muito mais facil.

E1 livrinho muito util para confessores, 
donas dr casa • todas an pessoas piedosas; 
nem deve faltar numa família ao lado da «Imi* 
t-AÇão de Obristo».

(.'usta 300 reis cada exemplar • 2:000 a 
dezena, para propaganda.


